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 alma “ecobotânica” fez com que Pe-
dro Antonio Biffi  sentisse falta dos pás-
saros como companheiros de trabalho 
no ambiente do então jovem Instituto 
de Economia (IE) da Unicamp, em 
1985. Ao chegar ao IE, em 1985, 

aprovado em concurso público para o cargo 
de ofi cial de administração, deparou com 
fi leiras intermináveis de pés de eucalipto, 
mas faltavam plantas frutíferas que atraíssem 
algumas aves cantadoras para acompanhar 
as longas horas de trabalho. Diante disso, 
assumiu a jardinagem como uma segunda 
missão durante sua trajetória de 27 anos 
no IE. Em horário contrário ao expediente, 
começou imediatamente a plantar várias 
mudas de árvores frutíferas, entre as quais 
estão cerejas, nêsperas, amoras, pitangas e 
jambos amarelos, com o intuito de aumentar 
a fauna local. “Nunca gostei de pássaros na 
gaiola. Acho que podemos tê-los perto de nós 
com liberdade”, pontua o secretário de apoio 
à Pós-Graduação do IE.

Hoje, a comunidade do IE agradece. Du-
rante a entrevista, Pedro pede licença para 
atender ao telefone e é surpreendido com 
a pergunta do interlocutor, que relatava as 
características de alguns pássaros entre os 
galhos de uma paineira. Sem titubear, Pedro 
responde, rapidamente, que são periquitos, 
pois adoram passear e fazer das sementes seu 
alimento predileto. Esta foi apenas uma de-
monstração das orientações constantemente 
dadas a funcionários, estudantes e professores 
de sua unidade.

O tempo de permanência possibilitou o 
plantio de 111 árvores, que dada a diversida-
de atrai diversas espécies de pássaros. Pedro 
encontrou no IE sua segunda casa, onde diz 
ter uma convivência gostosa com professo-
res, alunos e funcionários. “Nunca pensei 
em mudar para outro instituto; tenho co-
migo uma fi losofi a de que não faz muito 
sentido mudar, pois o tempo amadurece a 
convivência. A pessoa faz seu ambiente”, 
acentua.

Mais que se realizar com a jardinagem do 
IE e de sua atual casa, na cidade de Americana 
(SP), onde também é responsável pelo cuida-
do com as plantas, Pedro almeja um ambiente 
saudável, onde as pessoas possam respirar ar 
puro, como aquele deixado em Birigui, onde 
nasceu e cresceu com a família na zona rural. 
A sabedoria herdou no campo, onde apren-
deu a preservar a natureza e escolher o que 
fi caria bem na mesa do almoço e do jantar. 
Os pais sempre incentivaram seus dez fi lhos a 
se dedicar ao cultivo de árvores frutíferas e 
de hortaliças. Uma lembrança muito viva é 
a exigência do pai pelo consumo diário de 
mamão. “Em casa não podia faltar fruta”, 
recorda, esboçando um sorriso.

Doações
Se alguém ousa perguntar o preço de de-

terminada muda, ele prontamente responde: 
“Tenho prazer de fazê-las e doar. Se você 
levar e tornar o ambiente mais saudável, já 
me sinto recompensado”. Se um dia os fi lhos 
dessas pessoas que vêm aqui pedir muda 
puderem respirar ar puro, um pouquinho 

que seja, será graças à iniciativa deles de 
plantarem mais árvores e, por consequência, 
atraírem a fauna, na opinião de Pedro. O 
funcionário tem clientela cativa, inclusive 
um docente do instituto conta com suas 
mãos sábias para arborizar uma área. Alunos 
da moradia estudantil também aprimoram o 
ambiente externo com as mudas doadas por 
Pedro. As mudas são procuradas por estudan-
tes de vários cursos, segundo o funcionário.

Formado em letras e pedagogia pela 
faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras de 
Lins, interior de São Paulo, Pedro sempre 
estimulou em seus alunos a preocupação 
com o ambiente onde vivem. “A escola 
deve discutir sobre preservação ambiental. 
Não é preciso ter uma disciplina específi ca 
para discutir questões ambientais no ensino 
médio. Com boa vontade, o professor pode 
dar embasamento teórico e prático sobre 
ecossistema e ambiente”, afi rma. A preocu-
pação com o ecossistema fez com que Pedro 
recortasse de grandes jornais brasileiros 
fl agrantes de pessoas jogando objetos nos 
rios, inclusive aparelhos de tevê, para usar 
como ilustração em busca de conscientiza-
ção de seus alunos.

O técnico acredita que entre os adultos, a 
conscientização está melhorando, mas ainda 
precisa ser ampliada. Ele mesmo, em seu 
bairro, em Americana, se surpreende com 
pessoas limpando a calçada e a sarjeta com 
água tratada, em vez de vassoura. Ou até 
mesmo pessoas lavando calçada protegidas 
por um guarda-chuva. Preocupado com o 
futuro dos recursos naturais, Pedro questio-
na: “Você já parou para pensar que seu neto 
pode sentir falta dessa água quando tiver sua 
idade?” Evidentemente, o vizinho não gostou, 
mas passou a varrer a calçada. A caminho 
de casa ou do trabalho, sempre observa as 
pessoas jogando o lixo da calçada em buei-
ros ou boca-de-lobos. “Depois aparecem em 
reportagem reclamando que a água invadiu 
a casa”, questiona Pedro.

É impossível evitar a confusão. Muitas 
vezes foi chamado de jardineiro por funcio-
nários novos do instituto. “Como sempre 
chego antes do horário de expediente, começo 
a cuidar das plantas. Um dia, um segurança 
novato não sabia orientar alguns visitantes 
sobre a localização do auditório e orientou-os 
a pedir informações ao jardineiro.” Confusão 
que ele não faz questão de desfazer, pois é 
tratada naturalmente por ele. Mas a “dupla 
personalidade” também revela o preconceito 
velado de algumas pessoas. Certo dia, exer-
cendo as funções de “jardineiro”, encontrou 
um pós-graduando com o qual se relacionava 
muito bem como responsável pela secreta-
ria de apoio, mas este não emitiu nem um 
bom-dia. “Percebi que as pessoas ainda têm 
preconceito com certas profi ssões. Ele nem 
imaginou que o ‘jardineiro’ pudesse ser um 
amigo dele”, pontua.

Rosas
Mas como até para as boas amizades é pre-

ciso estabelecer limites, que ninguém no tão 
hospitaleiro Instituto de Economia ouse tocar 
nas roseiras ou nas fl ores da espirradeira. Um 
dia, o desejo de um aluno de presentear a 
namorada com uma linda rosa foi frustrado 
por uma funcionária, amiga de Pedro. “Não 
deixe que o Pedro o veja tocando nas rosas”, 
relembra o secretário. 

Além de plantar, Pedro também se dedi-
cou a cuidar da vegetação já existente antes 
de sua chegada. Na longa história com esses 
vislumbrantes seres vivos somente de uma 
coisa se ressente: ainda não conseguiu expe-
rimentar gabiroba bem madura, como sugere 
o cancioneiro brasileiro na música “Nas penas 
do tiê”. A árvore cresce portentosa, mas ainda 
não deu frutos, como prometera o fornecedor 
da muda. “O importante é que é uma árvore 
bonita e ajuda a ornamentar e melhorar a 
qualidade ambiental”. 

De longe, é possível observar que o IE, 
além da excelência acadêmica, tem uma pai-
sagem privilegiada ao redor e em seu interior. 
Uma paisagem na qual ainda é possível olhar 
pela janela e avistar um colorido de rosas 
vermelhas e espirradeiras rosas e brancas. 
Agora todos sabem de quem são as mãos 
generosas que “pintaram” este quadro: do 
secretário-jardineiro.
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